
PARATY PASSA A CONTAR COM OS SERVIÇOS DO DISQUE-DENÚNCIA

Bourbon Jazz
chega a Paraty
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Luz, câmera e ação

Paraty terá
seu Festival
de Cinema

Para lamentar

Deputado é
condenado
por ofensas

Em seu quarto mandato, Fernando Jordão continua sendo liderança forte

Ferreti começa na frente
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Siga nosso grupo aqui para
notícias da Costa Verde

Rodrigo Amorim (União) ofendeu

vereadora trans de Niterói. Pág. 2

Simulação eleitoral do instituto Paraná Pesquisas divulgada na semana passada em Angra
apontou o candidato do MDB, Cláudio Ferreti, na dianteira da preferência do eleitorado há
cinco meses da eleição. Em segundo lugar na pesquisa aparece Renato Araújo (PL). Página 3

Um dos eventos mais importantes

do calendário turístico da cidade

será no fim de maio.  Página 4

Cenário para dezenas de filmes,

cidade terá premiação internacional

para o setor audiovisual.   Página 4

FESTA DO

COSTA VERDE

Festa católica começa com gincana

e missas e terminará com grandes

shows em Angra e Paraty. Pág. 8

DIVINO

PT NEGA APOIO A CANDIDATOS DE EXTREMA-DIREITANovidade na política
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Carla Lacerda
avalia legado
e nova tarefa

Secretária de Saúde foi indicada pré-

candidata a prefeita. Página 5

em disputa pela prefeitura
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Rodrigo Amorim ofendeu parlamentar trans em discurso na Alerj

Deputado é condenado por
violência de gênero no Rio

Tribuna Livre - De 7 a 20/5/24 | tribunalivrejornal.com.br

‘O PT só vai apoiar aqueles com quem a gente puder contar em 2026’.
Da presidente nacional do PT, Gleisi Hoffman, sobre as alianças do partido este ano.

Petistas cobram espaços federaisFederação
O evento regional serviu

para análise da conjuntura po-
lítica, estratégia eleitoral e apre-
sentação de pré-candidaturas
da Federação Brasil da Espe-
rança (PT/PCdoB) nos muni-
cípios da Costa Verde.

A deputadas estaduais Ma-
rina do MST, Verônica Lima e
Elika Takimoto, todas do PT,
também fizeram balanço da
atuação na Assembleia do Rio.

— Angra dos Reis é uma
cidade importantíssima para o
PT do Rio. Temos um históri-
co de muitas realizações em
gestões no município e por
muitos anos fomos a referên-
cia para outras gestões petis-
tas. Nesta eleição, nossa mis-
são é reconquistar o protago-
nismo na cidade — explica o
atual presidente do PT/Angra,
Alexandre Klippel.

Apesar do clima festivo da reunião, os petistas de Angra
não perderam a oportunidade de apresentarem queixas so-
bre o governo Lula, principalmente a respeito da ocupação
de cargos e funções públicas que, segundo os militantes, ain-
da estariam ocupados por indicados do ex-presidente Jair
Bolsonaro (2019-22). Para os petistas, ‘adversários locais’
gozam de autonomia inclusive para orientar uso de recursos
públicos e ocupação de espaço político qualificado.

A presidente Gleisi Hoffmann ouviu a queixa, admitiu fa-
lhas na interlocução regional e se comprometeu, junto com
Lindbergh, a receber uma comissão de angrenses para deba-
terem a ocupação de espaços políticos federais, principal-
mente na Eletronuclear e na Fundação Médica Feam.

A presidente nacional do PT, deputada Gleisi Hoffmann,
participou de plenária em Angra no sábado, 4, ao lado do
deputado federal Lindbergh Farias (RJ) e três deputadas es-
taduais do partido. O encontro animou os militantes e pré-
candidatos do partido nas cidades da Costa Verde.

No encontro, Gleisi relatou avanços do Governo Lula em
várias áreas, em especial no crescimento do nível de empre-
go, no aumento da renda dos trabalhadores e no resgate e
ampliação dos programas sociais.

Ela convocou a militância para enfrentar o processo elei-
toral de 2024, a fim de eleger o maior número de prefeitos,
prefeitas e vereadores (as), além de enfrentar a ‘extrema-
direita e sua rede de mentiras’.
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Encontro com Gleisi anima militância
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO
CÂMARA MUNICIPAL DE PARATY
PARATY - CIDADE HISTÓRICA
MONUMENTO NACIONAL

EXTRATO CONTRATO 001/2024
CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE PA-
RATY; CONTRATADA:  V. L. DE MELO CLINICA;
OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MEDICINA
DO TRABALHO – ASO -EXAMES ADMISSIONAIS,
DEMISSIONAIS E PERIÓDICOS PARA SERVIDO-
RES, ESTAGIÁRIOS E VEREADORES. QUANTIDA-
DE ESTIMADA EM 200 UNIDADES. LICITAÇÃO
DISPENSA ELETRONICA 009/2024. PRAZO: 15/
03/2024 a 14/03/2025. VALOR GLOBAL: R$
10.000,00.

Paraty-RJ, 15 de março de 2024.
AGENTE DE CONTRATAÇÃO CMP.

Em julgamento do colegia
do do Tribunal Regional

Eleitoral do Rio (TRE-RJ), o
deputado estadual Rodrigo
Amorim (União) foi condena-
do por crime de gênero contra
a vereadora trans Benny Brio-
lly (PSOL) de Niterói.

A ação penal eleitoral foi
movida pelo Ministério Públi-
co e pela própria vereadora,
depois que, em discurso pro-
ferido na Assembleia Legisla-

tiva do Rio (Alerj), em maio de
2022, Amorim ofendeu a par-
lamentar, chamando-a de ‘boi-
zebu’ e ‘aberração da natu-
reza’, entre outras ofensas.

O deputado foi condenado
por violência politica de gêne-
ro à pena de um ano, quatro
meses e 13 dias de prisão, que
acabou convertida em multa de
70 salários-mínimos e à pres-
tação de serviços à população
em situação de rua. Essa é a

primeira condenação de vio-
lência política de gênero no
âmbito da Justiça Eleitoral.
Apesar da condenação, ainda
cabe recurso ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e não
haverá afastamento do cargo
parlamentar.

O presidente do TRE-RJ,
desembargador Henrique Car-
los de Andrade Figueira, con-
siderou que o crime estava
amplamente caracterizado.



Política 3Tribuna Livre - De 7 a 20/5/24 | tribunalivrejornal.com.br

Pesquisa foi criticada ao mostrar baixo desempenho de Veníssius

Ferreti começa na frente
na disputa pela prefeitura

PARTICIPE DO NOSSO CANAL DE NOTÍCIAS | Aponte a câmera do seu celular para este QR Code e receba notícias todos os dias.
Acesse também o conteúdo exclusivo sobre as cidades da Costa Verde fluminense no nosso site em tribunalivrejornal.com.br

Simulação eleitoral do insti-
 tuto Paraná Pesquisas di-

vulgada na semana passada
em Angra dos Reis aponta o
candidato do MDB, Cláudio
Ferreti, na dianteira da prefe-
rência do eleitorado angrense
há cinco meses da eleição mu-
nicipal. O número de eleitores
ainda sem candidato supera os
66%, o que indica, no entan-
to, um campo ainda aberto
para oscilações. A Paraná Pes-
quisas afirma ter ouvido 700
eleitores entre os dias 27 de
abril a 2 de maio. O grau de
confiança é de 95% e a mar-
gem de erro é de 3,8%. A pes-
quisa foi registrada no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) no
número RJ-01669/2024.

Cláudio Ferreti começa a
disputa com vantagem
A despeito de ainda haver

mais de 2 terços do eleitorado
sem saber em quem votar,
quando o pesquisado é con-
frontado com os nomes dos
candidatos, a chamada pesqui-
sa ‘estimulada’, Ferreti (MDB)
é o favorito. Ele alcança 34,9%
da preferência, deixando mui-
to atrás os outros três concor-
rentes mais conhecidos. Rena-
to Araújo (PL) aparece com
19,9%, José Augusto (REP)
marca 17,7% e se seguem Luiz
Sérgio (PT), com 6,9% e Ve-
nissius (União) com 6,6%.

A pontuação baixa de Ve-
nissius na simulação levou ali-
ados do pré-candidato a con-
testarem a metodologia da pes-
quisa. A Paraná Pesquisas afir-
ma, no entanto, que a amostra
seria ‘representativa da popu-
lação da área pesquisada’ e
que teria obedecido cotas pro-
porcionais ao estrato da popu-
lação angrense dividida em zo-
nas eleitorais (116ª e 147ª).

Como Angra não tem se-
gundo turno, se as eleições fos-
sem hoje, Cláudio Ferreti se-
ria o prefeito eleito.

O cenário porém parece
aberto. 66,1% dos eleitores
afirmaram de imediato que ain-
da não sabem em quem vota-
rão. Na chamada menção es-
pontânea, sem a indicação de
nomes, Ferreti também lidera,
mas a diferença não é tão gran-
de ante aos demais candida-
tos. O candidato do MDB apa-
rece com 10,1%, seguido por
Renato (7,1%), José Augusto
(3,1%) e Venissius (1,3%).
Fernando Jordão (MDB) é ci-
tado por 5,6% dos eleitores
neste cenário mas ele não pode
ser candidato a reeleição.

Fernando e Bolsonaro
são bons cabos eleitorais

Com número grande de in-
decisos, os cabos eleitorais de
luxo mostram vigor. O prefeito
Fernando Jordão é o melhor
puxador de votos e influencia
37,6% do eleitorado. Favore-
ce portanto Ferreti, seu indi-
cado. O ex-presidente Jair
Bolsonaro (2019-22), por sua
vez, tem a simpatia de 30,9%

dos eleitores, o que pode ser
um teto para o candidato local
do PL. O presidente Lula (PT)
tem baixo desempenho e influ-
enciaria apenas 8% do eleito-
rado se o candidato fosse o
ex-deputado Luiz Sérgio. José
Augusto e Venissius têm padri-
nhos políticos praticamente
desconhecidos na região.

Por fim, a pesquisa mede a
popularidade dos atuais gover-
nantes. Fernando Jordão é dis-
parado o melhor em termos de
aprovação. Há sete anos e
meio no poder e em seu quar-
to mandato, o prefeito angren-
se possui incríveis 68,4% de
aprovação, com 55,6% de re-
sultado ‘ótimo’ e ‘bom’. De
novo, é resultado que favore-
ce a Ferreti, seu aliado.

O governador Cláudio
Castro (PL) tem aprovação
boa também, na casa dos
60,3%. Mas seu nível de ‘óti-
mo’ e ‘bom’ fica em 43,7% e
as avaliações ‘regular’ e ‘ne-
gativa’ juntas superam a meta-
de do eleitorado. Nestas cir-
cunstâncias Castro não atrapa-
lha, mas ajuda menos ao can-
didato local do PL, Renato
Araújo.

O presidente Lula (PT)
também pode comemorar.
Apesar da aprovação baixa, na
casa dos 37,7%, Lula parece
ampliou a simpatia do eleito-
rado em comparação com a
eleição de 2022, quando teve
33% dos votos no segundo
turno. Parece pouco o sufici-
ente para os petistas almeja-
rem bom desempenho numa
chapa proporcional.

Ante aos resultados da simulação e ao rebote das redes
sociais nos últimos dias, os principais pré-candidatos

se mobilizam a seguir à tarefa de escolher seus vice-prefei-
tos. Mesmo com prazo até julho para o fazerem, algumas
certezas já aparecem no horizonte.

Cláudio Ferreti carece de um vice oriundo da região en-
tre a Japuíba e o Parque Mambucaba. Ele é mais forte na
região central e deve compensar bom desempenho dos ad-
versários nas outras regiões. A vaga está prometida ao Pro-
gressistas (antigo PP), onde dois nomes estão em vanta-
gem: o vereador Rubinho (que é da Japuíba) e o ex-vice-
prefeito Aurélio Marques, veterano que já foi determinante
em outras eleições a favor de Fernando Jordão. Correndo
por fora, com chances, está o ex-secretário de Segurança
Pública, Douglas Barbosa, que é evangélico, setor com 40%
do eleitorado em que Ferreti precisa de reforço.

Venissius Barbosa estaria em busca de um vice também
oriundo do meio evangélico. Não surpreenderia, por exem-
plo, se anunciasse um pastor membro de um importante cam-
po evangélico da cidade. Se for uma mulher, agregaria ain-
da mais relevância. É um movimento bastante possível.

As escolhas para vice de José Augusto e Renato Araújo
são menos estratégicas. Os dois têm base eleitoral no Par-
que Mambucaba, o que reduz a chance de um vice oriundo
do bairro. As escolhas, portanto, devem pender para a re-
gião central ou para as conveniências de acertos políticos
no caso de Araújo, que aparentemente não é o dono da
própria candidatura. (K.V.)

Klauber Valente

Pesquisa deve influenciar a escolha dos vices

OS QUATRO: Ferreti, José Augusto, Renato e Veníssius
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Paraty se prepara para mais uma edição
do badaladísimo Bourbon Festival de Jazz

Evento terá dupla premiação para longas e curtas metragens

Será em agosto o primeiro
festival de cinema de Paraty

Festival de jazz costuma lotar os meios de hospedagem e atrai centenas de visitantes ao município

EVENTO poderá ser um marco para a cultura de Paraty

Famosa como cenário para
dezenas de filmes nacio-

nais e estrangeiros, Paraty será
sede, em agosto, de seu pri-
meiro Festival Internacional de
Cinema. Entre os dias 1º e 4
de agosto, os encantos natu-
rais, culturais e arquitetônicos
de Paraty se tornarão a vitrine
mundial para o cinema. Esta
será a primeira vez que a cida-
de sediará evento deste tipo,
podendo iniciar uma tradição
a exemplo de outros municípi-
os brasileiros.

O Festival foi idealizado e
produzido com a curadoria dos
irmãos Bruno e Jane Saglia e
visa contribuir para a promo-

ção artística, fomentar o turis-
mo local, intensificar a cultura,
promover fóruns, palestras,
debates, encontros com pro-
fissionais renomados do setor
e outras ações locais de forta-
lecimento da atividade audio-
visual.

A promessa é reunir expo-
entes do audiovisual, profissi-
onais de extrema relevância em
todo o país e no exterior com
uma vasta e ininterrupta pro-
gramação. Nestes quatro dias
de Festival, serão exibidos fil-
mes brasileiros e internacionais
nas categorias longa e curta–
metragem ficção brasileiro; lon-
ga e curta-metragem docu-

mentário brasileiro; curta-me-
tragem animação brasileira;
longa e curta-metragem ficção
internacional.

Também haverá a mostra
especial na categoria de cur-
ta-metragem regional, com fil-
mes que tenham sido rodados
em Paraty, e que apresentem,
em seu argumento, a cidade

como destaque.
O caráter internacional do

evento contemplará filmes ven-
cedores nas categorias de me-
lhor curta-metragem e longa-
metragem ficção brasileiro. As
produções serão exibidas nas
próximas edições do Los An-

geles Brazilian Film Festival. O
Festival de Cinema de Paraty
exibirá também uma programa-
ção exclusiva de filmes de acer-
vo do Museu da Imagem e do
Som (MIS), do Rio de Janei-
ro, ao longo da programação
do evento.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Cidade já
mundialmente
conhecida como
cenário de filmes,
Paraty poderá
entrar em
circuito nacional

Considerado um dos even-
 tos mais importantes do

calendário artístico, cultural e
turístico da cidade de Paraty,
a 14ª edição do Bourbon Fes-
tival Paraty será entre os dias
24 a 26 de maio, com abertu-
ra da Orquestra Sinfônica de
Paraty. Shows nacionais e in-
ternacionais de grandes artis-
tas que chegam pela primeira
vez ao Festival, estão na pro-
gramação, incluindo apresen-
tações do cantor e composi-
tor Marcos Valle e da cantora
Paula Lima. No elenco inter-
nacional, também pela primei-
ra vez, nomes como do trom-
bonista de jazz Robin Eu-
banks, o guitarrista de blues
Emanuel Casablanca e a diva
estadunidense do blues e soul
Terrie Odabi.

Roteiro — Durante os três
dias do Festival, palcos e
buskers montados no Centro
Histórico recebem mais de
trinta apresentações, incluindo
workshops, ‘Música na Igre-
ja’ e cortejos pelas ruas, como
os da Orleans Street Jazz Band
e da Favela Brass, um projeto
musical de inclusão social com
jovens cariocas que retorna à
programação após sucesso na
edição anterior.

Além da música no Centro
Histórico, o Festival leva tam-
bém o jazz às praias próximas,
com o itinerante ‘Jazz na Kom-
bi’, preenchendo assim toda a
cidade com alegria e boa mú-
sica durante todo os dias.

No ano passado o festival
teve apresentações antológicas
de Jane Monheit e Ivan Lins,

B.Negão e Blackmantra, Her-
meto Pascoal e Ana Cañas.

— Todos os anos é com
prazer imenso que nos integra-
mos à cidade e oferecemos, de
forma democrática, um Festi-
val com música de qualidade e
muita alegria, neste cenário
único e paradisíaco que é Pa-
raty! Como não amar? — per-
gunta Edgard Radesca, diretor
geral do Festival.

O Bourbon Festival Paraty
é reconhecido como um dos
eventos que mais movimenta a
economia e o turismo da cida-
de. O evento é ealizado pela
prefeitura de Paraty, em par-
ceria com o Bourbon Street
Music Club, e tem patrocínio
da Repsol Sinopec Brasil, por
meio da Lei federal de Incen-
tivo à Cultura.
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Paratiense, advogada e gestora pública,
Carla Lacerda enfrenta tarefa nova na política

Indicada para representar legado do prefeito Vidal, atual secretária de Saúde mira o futuro da cidade

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

“Em 2013,
quando Casé
assumiu, a saúde
era um caos. Era
como se não
tivesse tido
prefeito antes.”
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Quem é Carla Lacerda?
— Eu sou mulher, mãe de

três filhos, advogada que me
graduei após uma separação,
filha da dona Elza, paratiense
de nascimento e coração. Te-
nho muito orgulho da minha
história, da educação que dei
aos meus filhos e, nos últimos
anos, do trabalho que temos
feito aqui na prefeitura e na se-
cretaria de Saúde de Paraty.

Carla, a senhora pode
nos contar um pouco mais
da sua história?

— Bom, eu sou paratiense
como eu já disse, nascida na
Santa Casa de Paraty pelas
mãos do doutor Derly e tive
uma infância e adolescência
muito comum aos jovens pa-
ratienses da minha época.
Também como muitos eu tive
de sair da cidade para cursar
uma faculdade. Fui aprovada
no vestibular para a UFRJ, no
Rio, mas como não tinha como
me sustentar lá, acabei optan-
do por fazer minha faculdade
em Barra Mansa.

Neste momento eu já era
mãe, porque tive minha primei-
ra filha com 19 anos; e tam-
bém já tinha passado pelo meu
casamento e terminado com o
meu ex-marido. Achei que era

um bom momento de estudar
depois disso, daí me formei na
faculdade de Direito e após
formada fui para Barra Mansa
e fiquei por 9 anos morando.

E por que a senhora vol-
tou para Paraty?

— A minha vida em Barra
Mansa, depois que eu me for-
mei já estava mais ou menos
estruturada, eu tinha meu es-
critório e clientes e vinha a Pa-
raty com frequência visitar mi-
nha mãe e o meu avô, que já
tinha mais de 90 anos. Era
muito sacrificante para minha
mãe cuidar do vovô sozinha e
eu então convidei ela para ir
morar comigo e meus filhos em
Barra Mansa e ela aceitou.

Lá em Barra Mansa eu
pude cuidar da minha mãe e do
meu avô por 4 anos. Ele pró-
prio, porém, quis voltar para
cá, já bem doente. Minha mãe
veio junto com ele e eu acabei
ficando com o coração parti-
do de ver minha mãe aqui so-
zinha e voltei também depois
de um tempo.

Em que ano foi isso?
— Foi no final dos anos 90,

eu vim para cá trabalhar na ad-
vocacia, montei meu escritório
e fui cuidar da minha vida com
meus filhos. Eu, mamãe e o
meu tio Edson Lacerda, que foi

prefeito várias vezes. Meu avô
também foi vereador num tem-
po em que não tinha salário.

O tio Édson (Lacerda)
veio para Paraty com 9 anos.
Minha mãe tinha 13. Morou no
Patrimônio e trabalhou no co-
mércio como balconista muito
tempo. Ele foi o prfeito mais
jovem que assumiu em Paraty,
com 22 anos. Ele foi quem fe-
chou o Centro Histórico por
causa dos carros que atrapa-
lhavam os casarões, quem fez
a primeira área de APA maríti-
ma na cidade e um visionário
na época. Foi meu tio quem
construiu muitas das escolas e
postos de saúde que ainda
existem na cidade. Suas ges-
tões foram muito importantes.

Então, a gente é militante e
sempre fomos envolvidos com
a política. Sempre gostamos de
participar e eu era militante
apenas, que ia aos eventos e
votava. Nós todos votamos no
Casé (ex-prefeito) na eleição
de vereador (2004) e depois
na de prefeito, em 2008, mas
ele não se elegeu. Mas a gente
acabou ficando próximos.

Em 2012, por fim, Casé
foi eleito a primeira vez né?
E o que acontece com a se-
nhora então?

— Eu não tinha intenção de
estar na vida pública, nem car-
go. Estava lá com meu escri-
tório, como eu disse, cuidan-
do da minha vida e com meus
filhos, longe da política. Mas
aí o dr. Vanderlei, que é um
amigo, assumiu aqui a secreta-
ria de Saúde no primeiro ano
do governo Casé (2013) e me
chamou: 'Carla preciso de
você aqui'.

Eu vim aqui na sede da pre-
feitura para uma reunião e a
situação em 2013 era um caos
total na saúde e em outras áre-
as. Era como se meses antes
do governo do Casé não tives-
se existido prefeito.

Quando cheguei, logo de-
pois veio um oficial de Justiça
com uma ordem de compra de
medicamentos que a prefeitu-
ra não tinha adquirido na ges-
tão anterior e o oficial de Justi-
ça disse ao dr. Vanderlei que
'se não comprasse o remédio
ele corria risco de ser preso'.

Ele olhou pra mim e disse:
'Carla, me ajuda...'. E aí co-
meçou...

O trabalho na saúde?
— Eu comecei a ajudar o

dr. Vanderlei na Saúde e even-
tualmente ao próprio prefeito
Casé. Eu dava pareceres jurí-
dicos, opinava sobre algumas
coisas e via como o dr. Van-
derlei tinha ideias avançadas
para Paraty naquele tempo. Ele
realmente é um visionário.

Dr. Vanderlei foi o primeiro
que disse, 'Carla, vamos
construir um hospital novo'
e convenceu o Casé e a equi-
pe do governo a começar a
obra. E hoje nós temos o nos-
so hospital Hugo Miranda.

continua na
próxima página

CARLA ao lado do tio, ex-prefeito Edson Lacerda, que governou Paraty por três vezes

Nascida em Paraty, a advogada Carla Lacerda (MDB)
poderá se tornar a primeira mulher a administrar a

cidade. Secretária municipal de Saúde há 5 anos, ela tem
agora a missão de representar o legado da administração
do prefeito Luciano Vidal (MDB), no poder desde 2019.

A tarefa não é fácil já que nos últimos anos, as eleições
em Paraty foram quase sempre decididas ‘no detalhe’, com
poucos votos de diferença. Carla recebeu o Tribuna Li-
vre em sua sala na sede da secretaria e contou parte de
sua história de vida. Leia os principais trechos:

Klauber Valente
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Todas as grandes mudanças
do início do governo Casé co-
meçaram com a inteligência e
o trabalho do dr. Vanderlei e
eu ajudando sempre no que eu
podia e que me cabia.

Tenho uma história de co-
nhecimento e gestão na saúde.
Trabalhei com dr. Vanderlei em
2013 e 2014 e retornei a pe-
dido do então secretário Pau-
lo Eduardo em 2015/16 para
atuar como diretoria adminis-
trativa do Centro Integrado de
Saúde, o nosso CIS Patitiba.

E como foi essa etapa?
— Eu fui diretora no CIS

por 2 anos. Ali na época era o
local mais movimentado da
saúde em Paraty depois do
Hospital Muncipal São Pedro
de Alcântara. E tinha um cor-
po de funcionários muito qua-
lificado mas precisando de bas-
tante atenção. Daí que a gente
mudou tudo lá. Criamos um
ambiente mais humanizado,
tanto para o funcionário, quan-
to para a população.

Criamos o setor de atendi-
mento da mulher, melhoramos
os ambulatórios, treinamos a
equipe em recepção, criamos
a ação de orientação para o
aleitamento materno e as cam-
panhas de saúde como o Ou-
tubro Rosa. Eu saí em 2016,
mas as ações continuam acon-
tecendo e o CIS da Patitiba
tem uma função muito impor-
tante para a rede até hoje.

Em 2017, o prefeito Casé
foi reeleito e Vidal assume
como vice. O que muda?

— Vidal foi ser vice-prefeito
do Casé e enfrentou toda
aquela situação da oposição
questionando a vitória do pre-
feito. Eu continuava ajudando,
e sempre sob a orientação da

minha mãe. Quando tinha uma
questão importante para deci-
dir eu consulto a opinião da
minha mãe. Até hoje é assim.

Daí Vidal aceitou disputar a
eleição na eleição suplementar,
em 2019, e vencemos nova-
mente. Então foi natural que ao
assumir a prefeitura, em 2019,
ele me convidasse para ser a
secretária.

E a senhora aceitou?
— Pensei um pouco. É mui-

ta responsabilidade. Mas não
era só um pedido do Vidal. Era
também de todo o grupo polí-
tico que a gente faz parte des-
de 2012. Daí aceitei e você
então já conhece a história,
pandemia e tudo o mais... os
dois anos da pandemia, aliás,
foram muito difíceis.

Como assim? Por que?
— A gente tinha acabado

de desmontar a UPA e inaugu-
rar o Hospital Hugo Miranda.
O hospital é uma grande revo-
lução na nossa saúde aqui de
Paraty. As pessoas podem não
se lembrar como era antes. Era
bem difícil, até caótico.

Daí, no ano seguinte que eu
assumo, e com 5 meses vem a
pandemia. A gente teve um
desempenho muito correto
aqui, sob a liderança do pre-
feito Vidal. Todos os paratien-
ses tiveram atendimento e a
gente não perdeu pessoas por
falta de leitos, de respiradores
ou de médicos. E também não

tivemos escândalos e nem des-
vio de recursos. A nossa saú-
de pública saiu muito fortaleci-
da da epidemia, eu creio.

A senhora está há quase
cinco anos na secretaria de
Saúde. Qual o saldo?

— Nós fizemos muita coi-
sa. Quem é de Paraty sabe
como estava a Saúde antes do
nosso grupo assumir, e como
é hoje. Nós não apenas cons-
truímos um novo hospital, o
nosso Hugo Miranda, que tem
boa avaliação dos usuários.
Nós também equipamos os
postos na zona costeira e na
zona rural, reduzimos a neces-
sidade de transporte para aten-
dimento fora da cidade e esta-
mos fazendo mais dois equipa-
mentos de saúde que são a
Casa de Partos e o Centro de
Hemodiálise.

Construímos o Centro de
Imagem, o nosso Cedim, en-
tregamos o consultório de en-
doscopia e colonoscopia, im-
plantamos a saúde do traba-
lhador, as nossas políticas de
prevenção, o ‘Saúde na Esco-
la’, orientação para mamães,
a prevenção de gravidez, os
DIU’s para mulheres que não

desejam ter filhos, as cirurgias
de média complexidade, o
nosso atendimento de emer-
gência, que já salvou tantas vi-
das, enfim... muita coisa!

A população sabe. E lem-
bra o quanto a gente tinha que
penar para levar um paciente
para o Rio ou Ubatuba. Até
para nascer, os paratienses ti-
nham que sair da cidade. A nos-
sa Saúde hoje em Paraty é muito
melhor que há dez anos.

E os jovens? Eles sabem?
As mudanças que a senho-
ra cita começaram há mais

de 10 anos. Esta parcela da
população sabe como era
antes a saúde em Paraty?

— Eu estou muito otimista
com os jovens. Estão muito
mais conscientes, ativos na so-
ciedade, participativos. E eles
também sabem que o que foi
feito pela Saúde e pela prefei-
tura também impacta a vida
deles. Acabamos de entregar
o prédio do Cefec, a nossa
escola técnica profissional. Em
pouco tempo os jovens de
Paraty estarão sendo formados
ali para o mercado de traba-
lho. É uma revolução, eu creio.

E o futuro? Na visão da
senhora o que falta fazer?
A senhora quer ser prefeita?

— Eu quero ser prefeita
sim. E quem não desejaria? A
gente pode avançar mais. Eu
quero a Paraty viva, a Paraty
feliz que a gente está vendo
agora depois de tudo que a
população conquistou. Fize-
mos grandes prédios, o hospi-
tal, o Cefec, as creches e es-
colas feitas ou reformadas e
agora a gente precisa investir
em humanização, nas pessoas,
no acolhimento, especialmen-
te para as mulheres. Eu quero
uma Paraty festiva, acolhedo-
ra e melhor pra gente viver. O
que eu fiz aqui na secretaria de
saúde e o que eu desejo fazer
nos próximos anos.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

“A gente teve
um desempenho
muito correto na
pandemia.
Ninguém ficou
sem atendimento
ou respirador.”

‘A população lembra o quanto a gente tinha que
penar para levar um paciente para o Rio ou para
Ubatuba. Até para nascer, os paratienses tinham
que sair da cidade. A Saúde hoje é muito melhor.’

‘Quero uma Paraty festiva,
acolhedora e ainda
melhor para a gente viver’

Paraty

EM FAMÍLIA: Carla valoriza experiência da mãe e tios
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Duas pessoas ficaram feridas e foram levadas para o hospital

Colisão envolvendo duas motos

Paraty passa a contar com
serviços do Disque-Denúncia

Bandido tenta passar por
barreira com documento
falso mas acaba preso

Um homem de 27 anos, que estava sendo procurado
pela Justiça, foi preso no início da tarde da quarta-

feira, 17, em Angra dos Reis. Ele foi encontrado na cabine
de um caminhão durante uma abordagem no Posto de Con-
trole Fiscal localizado na rodovia Rio-Santos (BR-101),
próximo ao KM 493, no bairro Pontal, onde funciona a

chamada ‘barreira fis-
cal’.

Agentes do Progra-
ma Operação Foco Di-
visas relataram que o
suspeito demonstrou
nervosismo e forneceu
um nome falso, porém

acabou sendo identificado posteriormente.
Após uma investigação da equipe de inteligência, foi

descoberto que havia um mandado de prisão em aberto
contra ele desde 2018, por envolvimento em tráfico de
drogas e organização criminosa.

De acordo com informações policiais, o homem é acu-
sado de participação no tráfico de drogas na região do
bairro Frade, em Angra, e tem antecedentes criminais por
assalto à mão armada e homicídio. Ele já estava sob inves-
tigação pela delegacia da cidade (166ª DP).

O foragido foi conduzido à delegacia e está à disposi-
ção da Justiça. Durante o interrogatório, ele admitiu ser o
atual gerente do tráfico de drogas em uma comunidade em
Seropédica, na Baixada Fluminense.

DATA: 25/05/2024
LOCAL: Sede do ARMC – Sapê (Quiosque)
HORÁRIO:
- 10:00 horas, em primeira convocação, com a presença

da maioria absoluta de Sócios Proprietários;
- 10:30 horas, em segunda e última convocação, com

qualquer número de Sócios Proprietários presentes.

PAUTA DA REUNIÃO:
a) apreciação do relatório da Comodoria e da Diretoria

referente ao exercício 2023;
b) prestação de contas do exercício de anterior;
c) apreciação e aprovação da previsão orçamentária para

o exercício de 2024;
d) assuntos gerais.

Importante:
- Somente terão direito a voto Sócios Proprietários

adimplentes;
Angra dos Reis, 08 de Maio de 2024

Francisco Eduardo M. Pardo
Comodoro

ANGRA DOS REIS
MARINA CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

Por meio de um convênio
liderado pela prefeitura, a

cidade de Paraty passa a con-
tar agora com o serviço de in-
formações Disque-Denúncia
(DD), a exemplo do que já
acontece no Rio de Janeiro e
Angra dos Reis.

O lançamento do projeto
foi feito em evento na secreta-
ria de Segurança e Ordem Pú-
blica. Integrantes da equipe do
Disque-Denúncia Cidades, au-
toridades e membros da pre-
feitura acompanharam o início
das atividades.

Agora denúncias sobre ati-
vidades criminosas na cidade

poderão ser feitas, de forma
anônima, para o telefone 0300
253-1177, no aplicativo ‘Dis-
que Denúncia RJ’, disponível
para celulares com sistemas
Android e iOS e pelo What-
sapp 21 - 2253 1177.

As informações que chega-
rem ao DD serão encaminha-
das para a Polícia e para a co-
ordenadoria geral de Inteligên-
cia, da secretaria de Seguran-
ça e Ordem Pública de Paraty
para que sejam apuradas.

— Esta é mais uma ferra-
menta importante de seguran-
ça pública e para o ordena-
mento do nosso município. Um

canal seguro que vai receber
informações sobre segurança,
entorpecentes, meio ambiente
e também violência doméstica,
com apoio da nossa coorde-
nadoria da Mulher  — expli-
cou o prefeito de Paraty, Lu-
ciano Vidal.

Renato Almeida, coordena-
dor-geral do DD, acrescentou
tratar-se de ‘boa notícia’ por
tratar-se de um canal seguro
para ajudar as autoridades a
combater a violência.

— Com as informações
anônimas e relevantes, a Polí-
cia poderá fazer muito mais
pela região — disse ele.

Um jovem identificado
como Pedro Lucas Mar-

ques, 21, morreu na tarde do
último sábado, 4, após um gra-
ve acidente de trânsito, envol-
vendo duas motocicletas na es-
trada que dá acesso ao con-
domínio Vale da Banqueta, na
Nova Angra.

Outras duas pessoas fica-
ram feridas e foram encaminha-
das ao Hospital Municipal da
Japuíba (HMJ), onde perma-
neciam internadas até o fecha-
mento desta edição.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, o estado de saú-
de das duas vítimas também é
considerado grave.

As causas do acidente não
foram informadas, porém Pe-
dro Lucas teve morte instan-
tânea gerando grande como-
ção entre familiares e muitos
amigos. O velório do jovem foi
no salão do Ariró e o sepulta-
mento na Serra D’Água.

mata jovem na Banqueta

Gerente do tráfico no

Agentes do Serviço Reser
vado de Inteligência, do

Patrulhamento Tático Móvel e
Setor Bravo da 2ª Companhia
Independente de Polícia
(CIPM), prenderam na segun-
da-feira, 6, o homem identifi-
cado como Mateus Nascimen-
to de Souza, vulgo ‘Botafo-
go’, suspeito de gerenciar o
tráfico de drogas no Condado.

Segundo a PM, os agentes
foram até a avenida Aloísio de
Castro, no Condado, para
apurar denúncias sobre a ven-
da de drogas no bairro, atrás
do campo de futebol. O local
também serviria como ponto

de consumo de entorpecentes.
Ao chegarem ao endereço

indicado na denúncia, os poli-
ciais avistaram ‘Botafogo’ e
deram o bote certeiro, antes
mesmo que ele esboçasse uma
tentativa de fuga. Durante re-
vista pessoal, os agentes apre-
enderam 309 cápsulas de co-
caína, já preparados para ven-
da aos viciados da região.

O marginal foi conduzido à
167ª DP (Paraty), onde foi au-
tuado em flagrante, pelos cri-
mes de tráfico e associação ao
tráfico de entorpecentes. Esta
seria a terceira prisão do ra-
paz  por crime de tráfico.

Condado acaba preso
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Angra dos Reis e Paraty estão prontas para as
comemorações da Festa do Divino Espírito Santo

Mega-Gincana é atração no Centro Histórico de Paraty e em Angra, grandes shows estão na agenda

As cidades da Costa Ver-
 de já estão coloridas e

preparadas para as comemo-
rações da Festa do Divino Es-
pírito Santo, tradição regional
com mais de 300 anos e que é
oriunda da cultura portuguesa.

Em Paraty, a comemoração
é secular e reconhecida como
patrimônio cultural do Rio de
Janeiro. A Mega Gincana no
final de semana é o evento de
partida da programação que
vai até o dia 19 de maio.

Angra dos Reis terá seus
festejos no largo da Igreja
Matriz. A comemoração foi
aberta no domingo, 5, com a
cerimônia de levantamento do
mastro que sinaliza o início da

festa. Este ano, o Menino Im-
perador será Miguel Gonçal-
ves Mariano, escolhido entre
os adolescentes da catequese
católica do Centro.

Na sexta-feira, 10, às 18h,
na Casa Larangeiras, está
marcada a emocionante saída
das bandeiras do Divino em
direção à Igreja Matriz, dan-
do início ao novenário, que se
estenderá até o dia 18 de
maio. Enquanto a cidade se
enfeita para a festa, com suas
ruas adornadas com as cores
das bandeiras vermelhas e
brancas, os prédios públicos
e igrejas se vestem de flâmu-
las alusivas ao Divino Espírito
Santo.

As danças folclóricas, en-
volvendo mais de 400 pesso-
as entre dançarinos, ensaiado-
res e apoio, estão com ensai-
os diários e os trajes dos par-
ticipantes, em produção.

A programação musical terá
shows no cais Santa Luzia com
Vanessa da Mata na sexta-fei-
ra, 17, padre Alessandro Cam-
pos no sábado, 18, e Ana Ca-
rolina no domingo, 19.

Em Paraty, a atração prin-
cipal será o show do cantor
Dilsinho, no sábado, 18. No
próximo final de semana, a
grande movimentação se dará
em torno da Mega Gincana,
uma tradição na Cidade His-
tórica

— A Festa do Divino mo-
vimenta toda a cidade, temos
uma programação religiosa
muito rica com grande número
de pessoas e a programação
cultural com atrações renoma-
das do cenário musical, rece-
bendo também turistas. É um
evento que faz a roda da eco-
nomia girar em toda a cidade
— garante o secretário an-
grense, Bruno Marques.

MENINO Imperador é uma representação portuguesa

DIVULGAÇÃO / PMAR


